
Federação das 
Indústrias do Estado 
de Santa Catarina

RELATÓRIO 
ANUAL 2024



FIESC_
M

enu

EDUCAÇÃO SAÚDE E SEGURANÇA DIRETORIAS E CONSELHOS

AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS

INOVAÇÃO E
TECNOLOGIA

GESTÃO E 
SUSTENTABILIDADE

Com o objetivo de promover a competitividade da indústria catarinense, a Federação das Indústrias do Estado de 

Santa Catarina (FIESC) é composta pelo Centro das Indústrias do Estado de Santa Catarina (CIESC), Serviço Social 

da Indústria (SESI/SC), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI/SC) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL/SC). 

As entidades atuam de maneira articulada com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e trabalham de forma 

integrada, em sintonia com as necessidades da indústria catarinense, com uma capilaridade ímpar no estado.
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Mario Cezar de Aguiar

Presidente da FIESC

Embora Santa Catarina siga como o segundo 

estado mais competitivo do País, 2024 foi um ano 

em que essa competitividade foi posta à prova. 

Enfrentamos sérios problemas de infraestrutura e 

logística nos principais corredores rodoviários e 

nas operações portuárias.

Na cena nacional, o descontrole fiscal levou à alta 

dos juros, limitando o crescimento para 2025. 

Com foco em estimular um ambiente favorável 

para os negócios, a FIESC mobilizou -se para evitar 

as contínuas tentativas de desvalorização da 

nossa legislação ambiental e os retrocessos em 

temas como a Reforma Trabalhista.

A FIESC e suas entidades têm sido parceiras da 

indústria nas suas demandas, seja na qualificação 

do trabalhador, cuidando da saúde, bem -estar e 

segurança ou fomentando a internacionalização e 

a inovação ou, ainda, defendendo os interesses 

dos industriais nas esferas legislativa e tributária.

Em 2024, aproximamos ainda mais nossa atuação 

da comunidade industrial. Levamos o Fórum 

Radar a quatro cidades, e estreitamos o nosso 

relacionamento com os sindicatos filiados e 

ampliamos a oferta de serviços a eles.

Ampliamos os nossos projetos na área de 

educação com prefeituras, tanto em oferta de 

contraturno escolar como na educação 

profissional.

Comemoramos os 25 anos da Educação de 

Jovens e Adultos e a nacionalização do Programa 

Novos Caminhos.

Participamos ativamente do debate e da 

construção de sugestões para a proposta de 

repactuação das concessões da BR -101 Norte 

e da BR -116. 

Tivemos vitórias importantes no cenário estadual, 

com o Plano Estadual de Logística de Transportes 

(PELT) saindo do papel e com a entrega do Plano 

Aeroviário, ambas demandas históricas da FIESC. 

A aprovação da Reforma Tributária pelo 

Congresso - embora não tenha sido a ideal - foi 

um marco positivo, pois cumpriu o objetivo de 

simplificar o sistema e encerrar a guerra fiscal e a 

cumulatividade de impostos. 

Em 2025, seguimos ao lado da indústria para 

enfrentar os desafios à competitividade.
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FIESC 
O CIESC ṎCentro das 

Indústrias do Estado de 

Santa Catarina, tem como 

missão impulsionar a 

competitividade da 

indústria catarinense por 

meio de articulação 

estratégica e promoção de 

alianças comerciais. Em 

2024, a entidade concluiu o 

processo de modernização, 

com o aprimoramento de 

sua presença digital e a 

revisão do portfólio de 

serviços. Além disso, 

oferece representatividade 

em ações jurídicas de 

natureza coletiva. Atende 

700 empresas de SC , 

de 20 diferentes setores.

Com foco na competitividade 

da indústria, o SESI/SC promove 

a saúde e a educação básica do 

trabalhador e de seus familiares. 

Oferece a gestão de programas 

de saúde e segurança e de 

promoção de comportamentos 

seguros e saudáveis, que se 

tornam fatores de aumento da 

produtividade. Para elevar a 

escolaridade do trabalhador, 

oferece uma jornada completa, 

do ensino infantil ao médio. 

Foram 47 mil matrículas e 

622,9 mil pessoas atendidas 

em serviços de saúde e 

segurança . A estrutura de 

atendimento inclui 65 clínicas 

ocupacionais, 77 farmácias, 

120 unidades de alimentação 

industrial, 42 unidades de 

educação e 36 unidades móveis 

na área de saúde.

SESI/SC SENAI/SC IEL/SC CIESC 
É pela educação, inovação e 

serviços tecnológicos que o 

SENAI/SC impulsiona a 

competitividade industrial. Os 

cursos de educação profissional 

formam técnicos em nível médio 

e superior aptos a ajudar a 

indústria a se desenvolver. Em 

2024, foram 258,7 mil matrículas

em 51 unidades de educação 

profissional e um centro 

universitário (com quatro campi e 

mais a sede), além de 14 unidades 

móveis. São 675 laboratórios 

didáticos e 393 salas de aula. 

Na área de inovação , foram 

realizadas 92,5 mil horas de 

consultoria e 567,5 mil ensaios 

metrológicos, que mobilizaram 

R$ 377,7 milhões em 

investimentos em 87 projetos de 

inovação nos seus oito institutos 

de tecnologia e três de inovação.

O IEL tem como propósito 

conectar negócios, 

conhecimento e pessoas, 

gerando transformações 

impactantes. Em 2024, se 

destacaram o Programa de 

Estágio, que conecta 

estudantes com empresas, e o 

Programa Inova Talentos, que 

viabiliza profissionais 

qualificados para projetos de 

inovação.  Cerca de 1,3 mil 

empresas foram atendidas 

com Estágio e Programa 

Inova Talentos. Por meio 

do Observatório FIESC, 

implementa projetos de 

inteligência competitiva. Em 

2024, foram 41 mil horas de 

atendimento em pesquisas e 

análises econômicas. O site 

do Observatório FIESC recebeu 

106,4 mil acessos.

A indústria de SC conta com 

906 mil trabalhadores em 

62,7 mil estabelecimentos, que 

respondem por 32,9% dos 

empregos formais e 28,5% 

do PIB do estado . A FIESC 

é a representante e principal 

interlocutora de 142 sindicatos 

do setor industrial com todos 

os segmentos da sociedade. 

Fundada em 1950, defende um 

ambiente com condições e 

infraestrutura favoráveis para o 

desenvolvimento de negócios 

e indústrias mais inovadoras 

e internacionalizadas. 

Também atua na inclusão e 

preparação das pessoas e das 

empresas para a nova 

economia.
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Vice -Presidências Regionais FIESC

Alto Uruguai 
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Sudeste

Centro -Norte
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Norte

Vale do Itajaí

Foz do 

Rio Itajaí

Litoral Sul

Construção e Mobiliário

Alimentação

Metalúrgicas, Mecânica e de Material Elétrico

Têxtil e Vestuário, Fiação e Tecelagem e de Artefatos de Couro

Gráficas

Química e Farmacêutica

Extrativas

Cinematográfica

Papel, Papelão e Cortiça

Vidros, Cristais, Espelhos, Cerâmica de Louça e Porcelana

142 
Sindicatos 
filiados

Nacional
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Em 2024, a FIESC atuou fortemente em prol de 

melhorias na infraestrutura de transportes do estado, 

acompanhou e manifestou -se em questões 

legislativas e tributárias, além de ter promovido o 

diálogo permanente com outras entidades do setor 

produtivo e os poderes constituídos para avançar em 

temas relevantes para a indústria e para Santa 

Catarina. 

A Federação desenvolveu também novas iniciativas 

para o fortalecimento do associativismo, que 

incluíram a presença mais ativa da entidade em várias 

regiões do estado, e que estão em destaque neste 

capítulo.

AMBIENTE
DE NEGÓCIOS

FIESC defendeu interesses da indústria nas áreas legislativa, 
judiciária e tributária em prol da competitividade



7ṏ AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Reunião da Câmara de Transporte e Logística apresenta estudo da 
Federação com propostas para a renovação de concessões rodoviárias 

Em um ano marcado por situações críticas nos principais portos 

e rodovias em Santa Catarina, a FIESC intensificou sua atuação 

na defesa de uma infraestrutura de transportes e logística 

adequada para o estado, condizente com sua economia.

Entre os destaques em 2024, estão a elaboração de um estudo 

técnico sobre a proposta do Ministério dos Transportes para a 

repactuação do contrato de concessão das BR -101 e BR-116. 

Realizou ainda três análises expeditas e organizou reuniões 

com foco em buscar soluções para os problemas enfrentados 

pelas indústrias nas operações portuárias.  

O Monitora FIESC acompanhou 47 obras e projetos de 

infraestrutura Aeroviária, Aquaviária, Rodoviária e Ferroviária, 

somando um montante de R$ 6,2 bilhões. Destas, somente 11 

(23%) estão em andamento e outras 36 obras (77%) estão com o 

andamento comprometido ou paralisadas. A FIESC reforçou 

também o pacto da previsibilidade e gestão para os 

investimentos da União em infraestrutura de transporte.

Infraestrutura em foco

A FIESC lançou a 10ª edição da Agenda Estratégica para a Infraestrutura de 

Transporte e a Logística Catarinense 2025 - 2028 considerando todos os 

modais de transporte. As sugestões contemplam Planejamento, 

Investimentos, Política e Gestão e Dever de Casa (logística empresarial) e se 

baseiam em discussões da Câmara e do Conselho Estratégico para a 

Infraestrutura de Transporte e a Logística Catarinense, nos estudos da 

Gerência Executiva de Assuntos de Transporte, Logística, Meio Ambiente e 

Sustentabilidade da FIESC, nas consultas às vice -presidências, diretores, 

sindicatos filiados e análises realizadas por consultores especializados, 

entre outros.
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A FIESC elencou também obras adicionais a 

serem incorporadas na repactuação das 

rodovias, bem como medidas de curto e 

médio prazos, para garantir segurança e 

fluidez de ambos os corredores rodoviários.

A Federação encaminhou sugestão à Agência 

Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 

para analisar a viabilidade de incorporar a 

construção do túnel do Morro dos Cavalos

às obras propostas na revisão quinquenal do 

trecho Sul da BR -101.

A FIESC se posicionou para que o governo do 

estado agilizasse os projetos para a execução 

de uma via paralela à BR -101, pois o 

crescimento das cidades, da atividade 

econômica, do turismo e da movimentação 

portuária tem sido significativo na região. 

Preocupada com a situação de colapso da 

BR-101 Norte, a FIESC analisou a proposta do 

Ministério dos Transportes para a repactuação 

dos contratos de concessão da rodovia e 

também da BR -116. A entidade encomendou 

um estudo técnico detalhado para embasar 

suas sugestões e demandas.

Organizou reuniões com industriais , demais 

entidades do setor produtivo e órgãos de 

governo para debater o futuro das rodovias, 

além de ter participado ativamente de 

todas as reuniões do Fórum Parlamentar 

Catarinense sobre a renovação dos 

contratos .

O estudo apontou que as obras da proposta 

do Ministério na BR -101 não garantem a 

segurança dos usuários e nem níveis 

adequados de serviços.

Renovações de Concessões 

Estudo apresenta sugestões da FIESC para a renovação 
das concessões da BR -101 Norte e da BR -116
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A FIESC comemorou a contratação, pelo governo de SC, 

do Plano Estadual de Logística de Transportes (PELT). A 

Federação sediou a assinatura do contrato com a Infra SA, 

que vai desenvolver o estudo, e sediou um workshop do 

Grupo Técnico proposto pela entidade para contribuir com o 

projeto. Também celebrou a entrega do Plano Aeroviário de 

SC, do qual participou nas discussões técnicas. 

A PPP proposta pelo governo estadual para a dragagem 

do acesso e dos canais do complexo portuário da Baía 

da Babitonga também foi comemorada e traz boas 

perspectivas para a competitividade dos portos catarinenses.

Demandas atendidas

Governador de SC, Jorginho Mello, na assinatura da autorização 
para a contratação da empresa que vai realizar o PELT 

Contorno Viário
A Federação apresentou a 1ª edição da Agenda da Água -

documento que trata do suprimento, qualidade, falta e excesso de 

água - em reunião na Assembleia Legislativa do Estado. No fim de 

2024, promoveu uma reunião para apresentar as propostas e 

colher sugestões para a 2ªedição . O objetivo é trazer informações 

aos órgãos envolvidos na elaboração de políticas públicas sobre o 

tema, cada vez mais urgente diante das mudanças climáticas.  

Agenda da Água

Outra boa notícia na infraestrutura veio da conclusão do 

Contorno Viário da Grande Florianópolis. A FIESC 

acompanhava o andamento da obra e cobrava sua 

conclusão desde 2010.
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Reunião da FIESC apresenta análise expedita das obras da BR - 470; 
estudo apontou atrasos significativos no Lote 4, de mais de 6 anos.

Diante do cenário crítico nos portos catarinenses, que refletiu em 

prejuízos milionários para o setor industrial, a Câmara de Transporte 

e Logística da FIESC organizou quatro encontros em busca de uma 

solução de longo prazo para as operações portuárias. As indústrias 

catarinenses sofreram com o atraso de insumos e também com 

problemas na exportação de mercadorias. Os eventos reuniram 

armadores, terminais portuários, indústrias, governo e entidades, 

com o objetivo de construir uma cartilha com orientações sobre 

como proceder em situações adversas, para mitigar os prejuízos 

financeiros e promover a competitividade internacional.

Em busca de soluções para os portos

Análises Expeditas

A FIESC conduziu três análises expeditas em 2024. Foram 

831 km rodados de rodovias federais. No início do ano, a entidade 

realizou uma avaliação sobre as obras do Contorno Viário da 

Grande Florianópolis e apontou que seria factível a abertura do 

trecho ao tráfego dentro do prazo estimado pela concessionária, 

o que de fato ocorreu. 

A análise expedita da BR 101- Sul apontou cumprimento do 

contrato e boa manutenção da rodovia e mostrou que a CCR Via 

Costeira realizou as obras previstas, como vias marginais e pontes, 

além da melhoria em acessos. O estudo verificou ainda que o 

pavimento e os elementos de proteção e segurança estão em 

bom estado. 

A duplicação da BR 470 também foi alvo de estudo , no trecho 

de 73,2 km que percorre Navegantes, Ilhota, Gaspar, Blumenau 

e Indaial. Foram apontados problema s como adensamentos no 

pavimento e comprometimento das juntas de dilatação das 

pontes, situações que, em conjunto, podem gerar acidentes. 

Mostrou ainda que, no ritmo atual, o trecho entre Blumenau e 

Indaial levará mais de 6 anos para conclusão .
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Em atuação conjunta, a Câmara de Assuntos Tributários e a Diretoria 

Institucional de Jurídica da FIESC defendeu junto à SEF/SC o crédito 

tributário na aquisição de materiais empregados no processo produtivo , 

produtos intermediários e, inclusive, aqueles consumidos ou desgastados 

gradativamente, desde que comprovada a necessidade de sua utilização 

para a realização do objeto social da empresa.

Diferentemente da autoridades fazendárias dos estados, decisões recentes 

dos Tribunais Superiores autorizam o aproveitamento de créditos de ICMS 

oriundos da aquisição de materiais intermediários. 

Produtos intermediários

Câmara de Assuntos Tributários se reúne na FIESC para definir estratégias de 
atuação em prol da competitividade da indústria

A Federação empenhou -se em defender condições de isonomia 

tributária entre o produto nacional e o de origem no exterior, nas  

importações de até US$ 50. Manifestou -se contra a reoneração da 

folha de pagamento e contra a proposta de alteração na jornada de 

trabalho, reforçando a necessidade de valorizar a Reforma 

Trabalhista. Defendeu o Código Florestal Brasileiro e também o

Código Ambiental de SC , destacando -se a mobilização pela rejeição 

do projeto que proibia o plantio de pinus elliotti na Coxilha Rica (na 

Serra Catarinense), além do esforço para delimitar o conceito de 

Campos de Altitude. 
Reunião com secretário da Agricultura e entidades 
debate Cadastro Ambiental Rural e temas ambientais

Defesa da indústria
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Diante da situação crítica da BR -101 

Norte, a FIESC ingressou com amicus 

curiae junto a Ação Civil Pública na 2ª 

Vara Federal de Itajaí que discute a 

necessidade de implementação de 

melhoramentos para fluidez no 

trânsito entre os municípios de Penha 

e Balneário Camboriú. 

A Federação entende que o resultado 

do julgamento repercute diretamente nos 

direitos das indústrias catarinenses. Isso 

porque as empresas dependem da 

rodovia BR -101 para movimentar suas 

mercadorias e produtos e acessar os 

portos em segurança.

A FIESC fortaleceu sua representação 

junto ao Tribunal Administrativo 

Tributário (TAT/SC) , com aumento da 

produtividade e da efetiva participação 

da Conselheira dos Contribuintes 

indicada pela entidade.

Junto com as Federações Empresariais 

de SC que integram o Conselho das 

Federações Empresariais de SC (COFEM) e 

com intuito do contínuo aperfeiçoamento, 

temas como distribuição de processos

e cômputo dos votos divergentes,  além da 

remuneração dos Conselheiros 

representantes foram objeto de análise 

e encaminhamentos junto a SEF/SC.

Interesse dos 
contribuintes 

Ação da BR -101 
em Penha

A FIESC,  em conjunto com a FIEP,  a FIERGS e 

a CNI, debateu o impacto da legislação sobre 

ruído em relações trabalhistas e 

previdenciárias e a eficácia de equipamentos 

de proteção individuais, em evento que reuniu 

mais de 600 participantes. A iniciativa gerou 

um estudo técnico do Laboratório de 

Equipamentos de Proteção Individual (LAEPI) 

para reabrir a discussão jurídica e legislativa 

sobre o tema com bases científicas.

A CNI ingressou com uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) no STF solicitando 

a revisão do entendimento vigente sobre o 

tema, que também está sendo discutido no 

TST, onde a FIESC ingressou na qualidade de 

amicus curiae .

Entendimento sobre 
ruído
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Com orientação da Câmara de Desenvolvimento da Indústria da 

Construção e em conjunto com entidades como a OAB e o CREA, 

a FIESC mobilizou -se para que a Assembleia Legislativa e o Tribunal 

de Justiça de SC revisassem algumas decisões referentes a 

atos de cartórios, inclusive organizando um parecer jurídico que 

contrapõe essas decisões. Para a FIESC, o aumento das taxas de 

emolumentos e o fracionamento de atos registrais pode elevar a 

informalidade e favorecer contratos de gaveta, especialmente em 

casos de registros de imóveis.

Cartórios

Entrega do dossiê sobre cartórios ao deputado Marcos Vieira, presidente da 
Comissão de Finanças e Tributação da ALESC

Ainda na esfera estadual, a entidade articulou reuniões 

com a Secretaria da Fazenda e indústrias importadoras 

de cobre , a fim de construir, sob novas bases, uma 

alternativa para manter incentivos fiscais para o setor. 

A iniciativa permitiu que a negociação fosse positiva 

para a indústria catarinense, que utiliza o insumo. FIESC intermedia reunião entre Secretaria da Fazenda Estadual e 
indústrias importadoras de cobre para debater situação do setor

Incentivos fiscais
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Sindicatos de trabalhadores e patronais celebram 
acordo sobre piso mínimo regional

Relações Trabalhistas

A participação da FIESC na elaboração da Agenda Legislativa da CNI, 

que traz as proposições prioritárias para a Indústria em tramitação no 

Congresso Nacional, foi reconhecida nacionalmente no Encontro 

Nacional da Indústria - ENAI , em Brasília.

A entidade catarinense tem cooperado com subsídios técnicos, 

propostas efetivas e interação com a bancada catarinense, sendo 

considerada uma das principais colaboradoras do documento.

A FIESC foi considerada a Federação destaque no relacionamento 
com o Legislativo pela CNI

A FIESC conduziu as negociações do piso regional de SC e 

apoiou os sindicatos das indústrias nas negociações coletivas de 

trabalho. Em 2024, a entidade encaminhou 20 negociações 

coletivas, acompanhou 244 convenções coletivas firmadas

pelos sindicatos filiados, publicou 17 Informes Trabalhistas e 

divulgou na comunidade Jurídico -Trabalhista da FIESC pelo 

WhatsApp temas das áreas trabalhista, sindical e saúde e 

segurança no trabalho.

CNI premia FIESC por atuação 
legislativa
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Para fortalecer sua relação com os sindicatos, a FIESC 

ofereceu ferramentas e soluções que facilitam a 

gestão e digitalização. 

O BI Sindical - finalista do Prêmio Excelência Sindical 

da Indústria 2024 Ṏé uma delas. Foi criado para 

fornecer informações estratégicas para planejar e 

melhorar a gestão do relacionamento com os 

associados e facilitar a tomada de decisões, ao 

centralizar dados dos 142 filiados.

Associativismo fortalecido

FIESC liderou comitiva de 30 industriais catarinense no ENAI, 
iniciativa da CNI para discutir os temas relevantes para o 
futuro da indústria e maior mobilização do setor no país

Em parceria com o CIESC, disponibilizou 

gratuitamente aos filiados o acesso à 

HiGestor , plataforma que oferece controle 

financeiro, gestão de cadastros, emissão de 

boletos e geração de relatórios 

personalizados. A fase piloto contou com a 

implantação em 10 sindicatos. Ao fim de 

2024, 65 sindicatos já tinham aderido à 

plataforma e iniciado a fase de implantação 

e treinamentos.. 

Também disponibilizou a Faros Sindindústria, 

plataforma que oferece acesso exclusivo 

a uma base de dados estratégica que 

informa a participação de mercado com 

vistas a aumentar a base associativa por meio 

de uma lista do potencial de expansão de 

cada sindicato. A Faros foi apresentada em um 

evento que reuniu 107 sindicatos , dos quais 

42% online, e que debateu também a 

nova política industrial.

Diretoria da FIESC reuniu dirigentes de sindicatos filiados
em novembro para ouvir demandas e apresentar soluções
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com presença de representantes do 

governo de SC. Os participantes visitaram 

portos na China (Yantian e Shanghai), em 

Hong Kong e nos Emirados Árabes Unidos.

A comitiva da FIESC também visitou a 136ª 

edição da Canton Fair . A feira multissetorial 

também foi destino de missão comercial 

em abril, quando 16 empresários viajaram 

com o apoio da Federação.  

O presidente da FIESC participou ainda 

de missão do governo do estado aos 

Emirados Árabes Unidos , onde conheceu 

polos tecnológicos, reuniu -se com 

potenciais investidores e visitou também 

a multinacional DP World.

Visando promover um dos eixos estratégicos da 

entidade - a internacionalização das indústrias 

de SC - a FIESC realizou em 2024 uma iniciativa 

inédita: o SC Day , evento que reuniu industriais, 

entidades e órgãos de governo para apresentar 

as oportunidades de negócio em Santa Catarina.

A 1ª edição ocorreu no Chile , com a 

participação de 23 indústrias de SC, lideranças 

empresariais e políticas, como o governador de 

SC, Jorginho Mello, e representante da 

Federação das Indústrias do Chile (SOFOFA), 

além do embaixador Paulo Roberto Soares 

Pacheco.

Em outubro, o presidente Mario Cezar de Aguiar 

liderou uma missão empresarial à Ásia , com 

foco em infraestrutura de transportes e logística, 

Internacionalização

Evento no Chile teve participação de 23 indústrias 
catarinenses
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Emissão de certificados de 
origem em 2024 supera 30,6 mil

Select USA trouxe representantes de 
agências de promoção regionais dos EUA

O Programa de Internacionalização (Intercomp) realizou

32,4 mil atendimentos a empresas de SC em 2024 . Entre os 

serviços ofertados destacam -se a emissão de mais de 

30,6 mil Certificados de Origem Digital. Também atendeu de 

forma customizada a aplicação de mais de 30 Business Advisory 

in Company e organizou o receptivo de missões internacionais, 

atendendo 209 visitantes. Segundo o MDIC, de 2018 a 2023 

ingressaram no comércio exterior catarinense 3.117 indústrias. No 

período, 900 PMEs ingressaram na exportação.

A FIESC recebeu representantes de 17 câmaras bilaterais de 

comércio internacional da região Sul. O encontro foi promovido

pela Câmara de Comércio Exterior da FIESC, em parceria com as

áreas de promoção de comércio exterior das três federações das

indústrias do Sul.

A entidade sediou também a Conferência Select USA , focada em 

processos e benefícios de internacionalizar empresas nos EUA e

que trouxe tendências e oportunidades para as indústrias em

solo americano, com agentes de fomento econômico regional.

Intercomp Apoio às empresas
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FIESC recebeu a ICC/WCF no Brasil para lançamento 
de nova ferramenta para câmaras de comércio

Com foco nas empresas catarinenses que fornecem para o setor de 

casa e construção e pretendem se internacionalizar, a FIESC sediou 

o evento Diálogos Exporta Mais , realizado pela Apex Brasil.

O encontro trouxe 12 compradores internacionais interessados em 

produtos como materiais de acabamento, materiais hidráulicos 

e sanitários, luminárias e materiais de iluminação, materiais de 

construção em madeira, estruturas e perfis metálicos, entre outros.

Promoção Internacional

A AMCHAM realizou na sede FIESC um encontro para 

celebrar os 200 anos de relações comerciais entre o Brasil e 

os Estados Unidos . O evento trouxe especialistas para apresentar 

oportunidades de negócios entre empresas catarinenses e 

norte -americanas.

A FIESC sediou ainda uma reunião da ICC/WCF no Brasil para 

o lançamento do site ICC -One Click, para acesso a mais de 

12 mil Câmaras de Comércio e soluções inteligentes de 

internacionalização.

A Câmara Americana de Comércio (AMCHAM) comemorou 200 anos 
de relações comerciais com Brasil em encontro empresarial na FIESC
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O Canadá foi destino de uma missão empresarial em setembro, 

focada no setor aeroespacial e de defesa . Foram visitadas a Agência 

Espacial Canadense e a Universidade de Concórdia, que conta com 

um hub de inovação na área aeroespacial e cursos de formação na 

área. A comitiva da FIESC foi recebida pelo embaixador do Brasil no 

Canadá, Carlos França, e pela Câmara de Comércio do Canadá.

Outro destaque foi a imersão que a FIESC promoveu para 

industriais em Boston , nos Estados Unidos. A iniciativa contou com 

palestras e visitas técnicas organizadas pelo Programa de Ligação 

com a Indústria do MIT, além de interações com o ecossistema de 

inovação da região e visitas a empresas.

A comitiva, de 27 empresários e mais executivos e diretores da FIESC, 

participou de uma sessão de autógrafos do escritor e economista 

Daron Acemoglu, ganhador do Prêmio Nobel de Economia, e também 

fez um tour pela Universidade de Harvard, com visita ao Growth Lab. 

Na ocasião, a FIESC assinou um memorando de entendimento para 

orientar a cooperação em pesquisas.

Canadá e EUA em foco

Grupo de 27 empresários participou de 
formação no Programa de Ligação 
com a Indústria do MIT, em Boston

Parceria com Harvard vai favorecer 
cooperação em pesquisa
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Conexão com indústria regional
Para estar mais próxima do associado, a Federação levou um de 

seus principais eventos, o Fórum Radar, a três regiões do estado, 

além da sede , em Florianópolis. A capital  sediou a abertura e 

encerramento do circuito debatendo os temas Fundamentos e 

Tendências e Associativismo e Competitividade.

Em Chapecó, o encontro discutiu Descarbonização e Transformação 

Digital e em Criciúma o tema foi Transição Energética. Em Jaraguá 

do Sul o encontro debateu Infraestrutura e Mobilidade. Ao todo, 

foram 15 painéis, 11 palestras, 64 especialistas e mais de 1,5 mil 

participantes presencialmente. 

Décio da Silva, da WEG, participa de painel com industriais durante 
o primeiro evento do ciclo do Fórum Radar, em Florianópolis

Edição Radar Pocket em Chapecó debateu descarbonização na indústria 
e transformação digital
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A FIESC entregou a Ordem do Mérito Industrial de SC para os empresários: 

Assis Strasser, da GTS do Brasil (Lages); Francisco Graciola, da FG 

Empreendimentos (Balneário Camboriú); Heinz Engel, do Conselho de 

Acordantes da Condor (São Bento do Sul); Henrique Deiss, da Têxtil Oeste 

(Mondaí); e Vera Olivo, da La Moda (Criciúma).  Leonardo Fausto Zipf, da 

Duas Rodas Industrial (Jaraguá do Sul), recebeu a Ordem do Mérito 

Industrial da CNI , a comenda máxima da indústria nacional.

Mérito Industrial de SC

FIESC entrega Ordem do Mérito a empresários de SC que 
se destacam por seu papel no desenvolvimento regionalPalestras

Ex-premiê da Espanha, José María Aznar , 
destacou perigos da polarização política

Vice -presidente Geraldo Alckmin falou sobre política 
industrial e recebeu demandas sobre infraestrutura 

Governador de Goiás, Ronaldo Caiado ,  
salientou importância do equilíbrio fiscal

A FIESC recebeu grandes personalidades para discutir temas relevantes no país e, na cena internacional, as consequências da p ola rização política.
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Em maio, o Conselho de Desenvolvimento da Indústria de Defesa da 

FIESC (Condefesa) promoveu a terceira edição da SC Expo Defense , 

consolidando o evento como uma plataforma estratégica para 

inovação e desenvolvimento do setor de defesa e segurança. 

Com um novo formato voltado para tecnologias emergentes

e processos inovadores, a edição destacou -se não apenas pela 

exposição de produtos e serviços, mas também por oferecer conteúdos 

de alto valor em palestras e facilitar interações qualificadas entre 

empresas e as Forças Armadas Brasileiras. Além disso, o evento 

impulsionou o networking e a geração de negócios por meio de 

reuniões e rodadas estratégicas. 

SC Expo Defense 

SC Expo Defense, promovida pelo Condefesa, se consolidou 
como evento de disseminação de novas tecnologias

Parceria com ABDI visa aumentar 
exportações do setor

Defesa em destaque

Com o objetivo de ampliar o acesso a informações estratégicas e 

qualificadas sobre Defesa e Segurança, as Câmaras Setoriais lançaram 

um blog especializado , posicionando -se como uma referência de 

conteúdo consolidado para o setor. Além disso, a FIESC e a Agência 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) firmaram um

termo de cooperação para a estruturação de um projeto de 

modelagem para exportações no setor.
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Fontes de recursos para inovação no 
setor têxtil são tema do evento Tex Day

O Tex Day, iniciativa da Câmara de Desenvolvimento da Indústria 

Têxtil, de Vestuário, Couro e Calçados, reuniu indústrias, agentes

de fomento e de inovação para debater projetos de P&D , além

de fontes de recursos para financiar a inovação.

Foram duas edições do evento, em que o Instituto SENAI de 

Tecnologia em Têxtil, Vestuário e Design apresentou alguns

projetos de inovação em andamento na entidade.

O Grupo de Trabalho da Câmara de Desenvolvimento da Indústria

da Construção (CDIC) organizou, em conjunto com Celesc, Corpo de 

Bombeiros, fabricantes dos carros elétricos (ABVE) e CREA -SC, uma 

cartilha para orientar condomínios e construtoras sobre aspectos jurídicos, 

técnicos, de manutenção e de segurança para a instalação de estações 

de recargas para veículos elétricos . A frota de veículos elétricos no Brasil 

já supera 78 mil unidades.

Tex Day Cartilha para elétricos 

Guia vai ajudar construtoras e condomínios a instalar 
estações de recarga para carros elétricos
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A Aliança Planalto Norte pela Valorização do Setor 
Moveleiro foi criada em parceria com diversas entidades

A Câmara de Desenvolvimento da Indústria do Mobiliário, em 

conjunto com outras entidades, criou um programa de valorização

e de desenvolvimento sustentável para o setor. O projeto AMPLIA já 

está sendo implementado no Planalto Norte em parceria com o 

SENAI/SC e vai focar na capacitação em três esferas: a formação 

para funções de entrada da indústria moveleira, cursos de 

qualificação para colaboradores e a possibilidade de curso técnico 

em móveis.

Promovido pelas Câmaras de Desenvolvimento da Indústria Florestal, da 

Indústria da Construção (CDIC) e pela Câmara de Cidades Inteligentes, o 

ǰʣǰȼʃɇṽṙrȼǩʌɵʃɭșǅɵṽǰȊșǢșǰȼʃǰɵṽǅȪʋǩǅȼǩɇṽǅṽȊǅʴǰɭṽǢșǩǅǩǰɵṽȺǅșɵṽșȼʃǰȱșȋǰȼʃǰɵṚṽ

trouxe especialistas para falar sobre construções sustentáveis

(Green Building) no setor industrial . A indústria de confecções Vanelise,

de Nova Veneza, trouxe seu case como a 1ª indústria do Brasil com 

certificação LEED Platinum.

Programa AMPLIA Construções sustentáveis

Vanelise recebe certificação LEED Platinum no 
evento sobre construções verdes na FIESC
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Startups israelenses apresentaram 
projetos para a descarbonização

A Câmara de Assuntos de Energia 

organizou mesa redonda sobre o 

mercado livre de gás para debater as 

oportunidades desse mercado para as 

indústrias catarinenses, mostrando os 

potenciais benefícios e desafios para a 

adesão. O evento trouxe executivos das 

empresas Petrobras, SCGás, NewGás e 

Edge (do grupo Casan), além da agência 

reguladora do estado, a ARESC.

Evento promovido pela Câmara de 

Comércio SC e Israel, em parceria com

a Câmara de Assuntos de Energia e a 

Missão Econômica e Comercial de Israel 

no Brasil, trouxe startups israelenses para 

apresentar as oportunidades de parceria e 

negócios com foco na descarbonização . 

Foram apresentados projetos como o 

armazenamento e transporte de 

hidrogênio e produção de amônia verde.

Mercado livre de gás Tecnologias israelenses 

As Câmaras de Desenvolvimento da

Micro e Pequena Indústria e a Câmara

de Alimentos e Bebidas organizaram

em Jaraguá do Sul um workshop sobre 

internacionalização , sob a condução

do Centro Internacional de Negócios

da FIESC. Os participantes também 

realizaram visita à Duas Rodas, 

multinacional fabricante de insumos para 

a indústria alimentícia com sede na cidade.

Workshop 

Especialistas debateram oportunidades 
para indústrias aderirem ao mercado livre

Evento em Jaraguá do Sul reuniu 
micro e pequenas indústrias 
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Em 2024, o Observatório FIESC concluiu projetos relevantes para 

a indústria nacional e catarinense. Entre as iniciativas pioneiras 

estão o estudo Polos Industriais de Referência , em parceria com 

o Observatório Nacional da Indústria, e o projeto Radar 

Tecnológico. 

A primeira apresentou o mapeamento dos polos industriais e 

visa auxiliar no desenvolvimento de políticas industriais focadas 

nas capacidades regionais e locais do país. De acordo com o 

estudo, o Brasil tem 114 polos industriais com inserção 

internacional, 259 nacionais, 558 estaduais e 361 polos regionais.

Já o Radar Tecnológico apresentou temas como robótica na 

indústria, sustentabilidade e inteligência artificial. O objetivo 

é acompanhar estudos realizados por empresas e consultorias 

referências de mercado e também a base de dados do MIT e 

do Programa de Ligação Industrial do MIT (ILP). Na primeira fase 

do projeto foram mapeados 18 radares, com 17 variáveis para 

catalogação e identificação de 124 tendências tecnológicas .

Informação e análise 
a serviço da indústria

Projeto Radar Tecnológico vai monitorar 
124 tendências tecnológicas

FIESC lançou o projeto Polos Industriais em Brasília



27ṏ AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Atlas da Competitividade ajuda interessados em investir 
em SC a encontrar oportunidades de negócios

Em 2024, foi lançada mais uma edição do Atlas da Competitividade, 

por meio do Programa SC Competitiva. O documento reflete a 

diversidade das cadeias produtivas no estado , evidenciando o 

potencial de cada setor e região, além de mostrar a interação entre 

atores econômicos e recursos regionais, destacando Santa Catarina 

no cenário industrial. O Atlas é destinado a industriais, governo, 

academia, associações, sindicatos e interessados em conhecer as 

potencialidades de SC e identificar oportunidades de negócios .

O Observatório FIESC concluiu o Sistema de Inteligência de Mercado 

(SIM/IEL), para fortalecer estratégias para aumento do market share dos 

produtos Estágio e Inova Talentos do IEL. Criado em parceria com o IEL 

Nacional,  já foi implantado em seis Núcleos Regionais: SC, PE, GO, BA, AL 

e SP. Também desenvolveu para a área de mercado da FIESC, uma 

solução de IA com modelagem de propensão à compra e sistemas de 

recomendação, visando classificar prefeituras potenciais e personalizar 

produtos de educação para clientes atuais.

Atlas da Competitividade Inteligência de Mercado 

Plataformas vão contribuir para identificar 
novas oportunidades de negócio para o IEL
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O Centro das Indústrias do Estado de Santa Catarina (CIESC) 

encerrou em 2024 um processo de modernização que 

incluiu presença digital aprimorada e revisão do portfólio 

de serviços . A iniciativa resultou em um aumento de 60% 

no número de associados , para mais de 700 empresas 

de 20 setores distintos.

Os serviços são projetados para agregar valor à indústria: 

desde soluções para retenção de talentos, como benefícios 

empresariais (vale -alimentação, plano de saúde, seguro e 

clube de descontos), até estudos de viabilidade econômica 

e financeira que fundamentam decisões estratégicas. 

Com presença em todo o estado de Santa Catarina, o 

CIESC garante suporte personalizado e acesso a serviços 

essenciais para atender as necessidades específicas 

de cada região.

CIESC


